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RESUMO 

 

SILVA, Diego Silva da. Infecções helmínticas em Sus scrofa scrofa (javali) de 

criatório comercial no sul do Brasil. 2012. 37f. Dissertação (Mestrado) - Programa 

de Pós-Graduação em Parasitologia. Universidade Federal de Pelotas, RS. 

 

A carne do javali sempre foi considerada nobre, possuindo um sabor característico e 

apresentando baixos teores de gordura e colesterol. Tais características conferem a 

essa carne um grande potencial gastronômico, logo, a criação comercial de javalis 

pode ser considerada um mercado promissor. O presente estudo teve por objetivo 

identificar as espécies de helmintos que habitam o trato gastrointestinal e 

respiratório de Sus scrofa scrofa provenientes de criatório comercial. Foram 

coletados e individualizados os tratos gastrointestinais e respiratórios de 40 javalis 

oriundos de criatório comercial durante o processo de abate em frigorífico. Dos 40 

animais analisados, 87,5% estavam parasitados por helmintos gastrointestinais, 

sendo eles com suas respectivas prevalências, Trichuris suis (67,5%), Ascaris suum 

(47,5%), Trichostrongylus colubriformes (45%), o qual é registrado pela primeira vez 

parasitando javalis e Oesophagostomum dentatum (5,0%). Com relação aos 

parasitos do trato respiratório, o gênero Metastrongylus foi registrado nos brônquios 

e bronquíolos de 60% dos animais analisados, com ocorrência de três espécies com 

suas respectivas prevalências, M. apri (52,5%), M. salmi (20%) e M. pudendotectus 

(7,5%), registrando-se a maior prevalência de Metastrongylus em javalis oriundos de 

criatório comercial até o momento. Com exceção de O. dentatum, os demais 

parasitos têm seu primeiro registro parasitando javalis em uma região de clima 

subtropical. 

 

Palavra-chave: Javali. Sus scrofa scrofa. Parasitos. Helmintos. Metastrongylus 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

SILVA, Diego Silva da. Helminth Infections in Sus scrofa scrofa (wild boar) for 

commercial breeding in the south of Brazil. 2012. 37f. Dissertação (Mestrado) - 

Programa de Pós-Graduação em Parasitologia. Universidade Federal de Pelotas, 

RS. 

 

The meat of the wild boar has always been regarded noble, possessing a distinctive 

flavor, and has low fat and cholesterol. These characteristics give the meat a great 

potential gastronomic, so the commercial breeding boars may be considered a 

promising market. This study aimed to identify the species of helminths that inhabit 

the digestive and respiratory tract of Sus scrofa scrofa from commercial breeding. 

Were collected and individually the digestive and respiratory tracts of 40 wild boars 

from commercial breeding during the slaughter process in the slaughterhouse. Of the 

40 animals analyzed, 87.5% were parasitized by helminths, they being, with their 

respective prevalence, Trichuris suis (67,5%), Ascaris suum (47,5%), 

Trichostrongylus colubriformes (45%), which has first recorded parasitizing wild 

boars, and Oesophagostomum dentatum (5.0%). With respect to the parasites of the 

respiratory tract, the genus Metastrongylus was recorded in the bronchi and 

bronchioles in 60% of animals tested, with the occurrence of three species with their 

respective prevalence, M. apri (52,5%), M. salmi (20%) and M. pudendotectus 

(7,5%), registering the highest prevalence of Metastrongylus in wild boars from 

commercial breeding of so far. With the exception of O. dentatum, the other parasites 

have their first record parasitizing wild boar in a subtropical region. 

 

Keywords: Wild boar. Sus scrofa scrofa. Parasites. Helminths. Metastrongylus 
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1. Introdução 

O javali (Sus scrofa scrofa) (Figura 1) é um mamífero artiodáctilo 

pertencente à família Suidae. Originário do norte da África e sudoeste da Ásia, o 

javali também migrou para a Europa, onde se disseminou por diversas regiões em 

função de sua capacidade de adaptação (DE CICCO, 2010) (Figura 2). Na América 

não é catalogado na fauna nativa, por isso é considerado um animal exótico. 

O javali inicialmente foi levado à Argentina para caça esportiva e após 

estabelecer uma grande população nesse país devido à sua fácil adaptação aos 

mais diversos ambientes, migrou para o Uruguai, sul do Chile e Brasil (ANTUNES, 

2001). 

As criações comerciais de javalis no Brasil iniciaram no final da década de 

1980 no Rio Grande do Sul, com animais adquiridos de zoológicos e da Argentina 

para venda no mercado local. Com a boa aceitação da carne pelos consumidores, o 

mercado se expandiu e qualificou-se com a vinda de animais puros da França, 

existindo atualmente criatórios comerciais em vários estados brasileiros (AGROV, 

2010). 

Os javalis alimentam-se de frutos, tubérculos, raízes, cereais, invertebrados 

e pequenos mamíferos, tendo preferência por vegetais e seu peso pode chegar a 

350 Kg (TIEPOLO; TOMAS, 2006). 

 

Figura 1- Sus scrofa scrofa (Javali) 

Fonte: Tapada Nacional de Mafra 
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A carne do javali sempre foi considerada nobre, com fibras longas e textura 

macia. Possui um sabor característico, apresentando baixos teores de gordura e 

colesterol, poucas calorias e alto teor proteico. Tais características conferem ao 

javali um grande potencial gastronômico, além de despertar o interesse de 

nutricionistas e do consumidor atento a alimentos que proporcionem uma dieta 

balanceada, sendo assim considerado um mercado relativamente novo e promissor 

no Brasil (ANTUNES, 2001).  

Além do Brasil, somente em alguns países europeus, como Portugal e 

França, existem criatórios comerciais, embora estejam ainda sendo desenvolvidos 

de forma incipiente e sem uma tecnologia adequada. O pouco conhecimento das 

características de comportamento e desenvolvimento do javali em cativeiro têm 

dificultado a obtenção dessa tecnologia (AGROV, 2010). 

A técnica mais utilizada para a criação é o SISCAL (sistema intensivo de 

criação ao ar livre), desenvolvido pela EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária). Nesse sistema os animais são divididos em piquetes ao ar livre, 

permitindo que a espécie expresse seus hábitos naturais, como o de fuçar a terra 

(DUARTE, 2010). No entanto, isso facilita a infecção por helmintos que prejudicam o 

desenvolvimento e o potencial reprodutivo do animal devido ao fácil acesso a 

hospedeiros intermediários, ovos e larvas que encontram-se no ambiente. Tais 

infecções nem sempre são aparentes, podendo persistir em níveis subclínicos por 

longos períodos, prejudicando o desenvolvimento do animal e podendo até mesmo 

causar a morte do mesmo.  A disponibilidade de ovos e larvas no solo, além da 

Figura 2- Distribuição nativa de Sus scrofa scrofa 

Fonte: Capeletto, 2002. 
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abundância de hospedeiros intermediários e paratênicos é diretamente influenciada, 

entre outros fatores, pelas condições climáticas de cada região (JESUS; MULLER, 

2000).  

As perdas em criações de javali podem ser muito elevadas devido à falta de 

conhecimento acerca do manejo mais adequado na criação (FERREIRA, 2008). O 

conhecimento da fauna parasitária poderá levar a medidas de adequação do manejo 

e com isto reduzir os riscos de perdas associadas ao parasitismo em criatórios 

comerciais. 

Estudos relativos à helmintofauna de S. scrofa scrofa silvestres foram 

realizados em diversos países, como França (HUMBERT; HENRY, 1989), Espanha 

(DE-LA-MUELA; HERNÁNDEZ-DE-LUJÁN; FERRE, 2001 e FERNANDEZ-DE-

MERA et al., 2003), Croácia (RAJKOVIC-JANJE et al., 2002), Turquia (SENLIK et 

al., 2011) e Estônia (JÄRVIS et al., 2007) na Europa,  Japão (MORITA et al., 2007 e 

SATO et al., 2008) e Irã (ESLAMI; FARSAAD-HAMDI, 1992) na Ásia, e nos EUA 

(SHENDER; BOTZLER; GEORGE, 2002) na América do Norte.  

No entanto, trabalhos que busquem a identificação de parasitos em javalis 

de criatórios comerciais são pouco frequentes, sendo estes listados na tab. 1.  
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Local Clima Método Espécies Ano Autor 

Brasil (Minas 

Gerais) 
Tropical 

Exame 

Coprológico 

Estrongilídeos, 

Ascaris suum, 

Trichuris suis, 

Metastrongylus 

spp. e 

Strongyloides 

ransomi. 

2004 Mundim et al. 

Brasil (São 

Paulo) 
Tropical 

Análise 

morfológica dos 

parasitos 

Ascarops 

strongylina, 

Physocephalus 

sexalatus, S. 

ransomi, A. suum 

(formas imaturas), 

T. suis, 

Oesophagostomum 

dentatum, 

Metastrongylus 

salmi e M. 

pudendotectus 

2005 Gomes et al. 

Polônia Temperado 
Exame 

Coprológico 

Oesophagostomum 

sp., A. strongylina, 

Metastrongylus sp., 

T. suis, A. suum e 

P. sexalatus. 

2010 
Popiolek et 

al. 

Finlândia Temperado 
Exame 

Coprológico 
Metastrongylus sp. 2010 Syrjälä et al. 

 

 

Contudo, as regiões citadas estão localizadas em áreas de clima tropical ou 

temperado, diferentemente do Rio Grande do Sul que está localizado em uma região 

de clima subtropical e, como citado anteriormente, este fator climático aliado as 

diferentes condições de manejo em cada criatório pode afetar diretamente os 

parâmetros da infecção.   

 

 

Tabela 1 - Helmintos parasitos de javalis criados em cativeiro registrados até 2011. 
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2. Objetivos 

Identificar as espécies de helmintos que parasitam Sus scrofa scrofa 

provenientes de criatório comercial do Rio Grande do Sul, Brasil, e estimar a 

prevalência, abundância média e intensidade média dos helmintos.  
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Resumo 

 

Parasitos pulmonares do gênero Metastrongylus (Nematoda: Metastrongylidae) são 

encontrados em suínos domésticos e silvestres em diversos países e são 

considerados um dos fatores seletivos mais importantes que atuam em populações 

de javalis, aumentando a mortalidade de animais jovens e adultos mais debilitados. 

O presente estudo teve por objetivo identificar as espécies de helmintos que 

parasitam o trato respiratório de Sus scrofa scrofa provenientes de criatório 

comercial e analisar a prevalência, intensidade média (IM) e abundância média (AM) 

destas infecções. Os tratos respiratórios de 40 javalis foram coletados durante o 

processo de abate em frigorífico. O gênero Metastrongylus foi registrado nos 

brônquios e bronquíolos de 60% dos animais analisados, com ocorrência das 

espécies, M. apri, M. salmi e M. pudendotectus. A maior prevalência constatada 

(52,5%) foi de M. apri (p = 0,002), com IM de 6,0 e AM de 3,15, seguido de M. salmi 

(20%) com IM 2,5 e AM 0,5 e M. pudendotectus com 7,5%, IM 1,3 e AM 0,1, 

registrando-se a maior prevalência de Metastrongylus em javalis oriundos de 

criatório comercial até o momento. M. apri tem o seu primeiro registro parasitando 

javalis criados em cativeiro. 

 

Palavra-chave: Sus scrofa scrofa. Helmintos. Pulmão. Metastrongylus. Parasitos. 
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Abstract 

 

Lung parasites of the genus Metastrongylus (Nematoda: Metastrongylidae) are found 

in domestic and wild pigs in several countries and are considered one of the most 

important selective factors that act in wild boar populations, increasing the mortality 

of young and adult animals weaker. This study aimed to identify the species of 

helminths infecting the respiratory tract of Sus scrofa scrofa from commercial 

breeding and analyze the prevalence, mean intensity (MI) and mean abundance 

(MA) of these infections. The respiratory tracts of 40 wild boars were collected during 

the slaughter process in slaughterhouse. The genus Metastrongylus was recorded in 

the bronchi and bronchioles in 60% of animals tested, with the occurrence of the 

species, M. apri, M. salmi and M. pudendotectus. The highest prevalence found 

(52.5%) was M. apri (p = 0,002), with 6,0 MI and 3,15 MA, followed by M. salmi 

(20%), 2,5 MI and 0,5 MA and M. pudendotectus with 7.5%, 1,3 MI and 0,1 MA, 

registering the highest prevalence of Metastrongylus in wild boars from commercial 

breeding of so far. M. apri has its first reported parasitizing wild boars bred in 

captivity. 

 

Keywords: Sus scrofa scrofa. Helminths. Lung. Metastrongylus. Parasites. 
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1. Introdução 

Sus scrofa scrofa é um suíno de alimentação onívora, com preferência por 

vegetais, originário do norte da África, Ásia e sul da Europa, que devido à qualidade 

nutritiva e sabor característico de sua carne foi distribuído para outros continentes 

pela ação humana (Costa & Silva, 2006). Foi levado à Argentina para caça esportiva 

e após estabelecer uma grande população nesse país devido à sua fácil adaptação 

aos mais diversos ambientes, migrou para o Uruguai, sul do Chile e Brasil (Ciluzzo et 

al., 2001).  

As criações comerciais de javalis no Brasil iniciaram no final da década de 

1980 no Rio Grande do Sul, com animais adquiridos de zoológicos e da Argentina 

para venda no mercado local. Com a boa aceitação da carne pelos consumidores, o 

mercado se expandiu e qualificou-se com a vinda de animais puros da França, 

existindo atualmente criatórios comerciais em vários estados brasileiros (Gimenez et 

al. 2003). 

No Brasil o método de criação mais utilizado é o sistema intensivo de criação 

ao ar livre, nesse sistema os animais são divididos em piquetes ao ar livre, 

permitindo que a espécie expresse seus hábitos naturais, como o de fuçar a terra. 

No entanto, isso facilita a infecção por helmintos que prejudicam o desenvolvimento 

e o potencial reprodutivo do animal devido ao fácil acesso a hospedeiros 

intermediários e paratênicos, ovos e larvas que encontram-se no ambiente. 

Parasitos pulmonares do gênero Metastrongylus (Nematoda: 

Metastrongylidae) são encontrados em suínos domésticos e silvestres em todo o 

mundo e são considerados um dos fatores seletivos mais importantes que atuam em 

populações de javalis, aumentando a mortalidade de animais jovens e adultos mais 

debilitados por causarem bronquite verminótica (Humbert and Henry, 1989; Nosal et 

al., 2010). Na Espanha é a principal causa parasitária de alterações respiratórias dos 

suínos criados em sistema extensivo (Alcaide et al. 2005).  Este parasito apresenta 

ciclo de vida indireto e sua transmissão ocorre através da ingestão dos hospedeiros 

intermediários (anelídeos), enquanto os adultos habitam brônquios e bronquíolos 

podendo causar diversos distúrbios pulmonares, incluindo grave pneumonia 

(Urquhart et al., 1996). Também promove lesões tissulares que permitem infecções 

oportunistas de vírus e bactérias.   

Este trabalho teve por objetivo verificar a presença e identificar as espécies 

de helmintos que parasitam o trato respiratório de Sus scrofa scrofa provenientes de 
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criatório comercial do sul do Brasil e estimar os principais parâmetros destas 

infecções. 

O gênero Metastrongylus já foi citado parasitando javalis selvagens em 

várias regiões do mundo, como Europa (Humbert and Henry, 1989; De-La-Muela et 

al., 2001; Rajkovic-Janje et al., 2002; Fernandez-de-Mera et al., 2003; Järvis et al., 

2007; Nosal et al., 2010; Senlik et al., 2011), Ásia (Eslami and Farsad-Hamdi, 1992; 

Morita et al., 2007; Sato et al., 2008) e América do Norte (Shender et al., 2002). No 

entanto, com relação aos parasitos pulmonares de javalis criados em cativeiro, os 

trabalhos são pouco frequentes, tendo registros na Finlândia (Syrjälä et al., 2010), 

Polônia  (Popiolek et al., 2010) e na região sudeste do Brasil (Mundim et al., 2004; 

Gomes et al., 2005) e se detiveram ao diagnóstico através de exame coprológico. 

Somente Gomes et al. (2005) realizou a identificação específica, através da análise 

morfológica dos parasitos.  

É possível que javalis criados em regiões de clima subtropical possam ser 

infectados por diferentes espécies de helmintos além das já citadas na bibliografia e 

apresentarem parâmetros de infecção distintos aos citados em outras regiões 

climáticas. Uma vez que o fator climático aliado as diferentes condições de manejo 

em cada criatório podem afetar diretamente os parâmetros da infecção 

principalmente em animais criados ao ar livre. 

  

2. Material e Métodos 

2.1.Material 

Pulmões, brônquios e traquéias de 40 javalis com idade entre 7 e 8 meses, 

oriundos de criatório comercial, foram coletados durante o processo de abate em 

frigorífico. O material foi transportado em caixas isotérmicas contendo gelo para 

processamento no Laboratório de Parasitologia de Animais Silvestres do Instituto de 

Biologia da Universidade Federal de Pelotas. Duas coletas foram realizadas, cada 

uma composta por 20 pulmões, brônquios e traquéias, a primeira realizada em 

agosto de 2010 e a segunda em maio de 2011. 
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2.2. Caracterização da área estudada 

Os javalis eram oriundos de criatório comercial situado na região nordeste 

do estado do Rio Grande do Sul, Brasil (28°51’28”S 51°16’58”O), a qual apresenta 

clima subtropical com temperatura média anual de 15ºC. O número de animais por 

piquete variava entre 50 e 60 animais, todos oriundos do próprio criatório. 

Com relação ao uso de anti-helmínticos, após o desmame (cerca de 60 

dias), era utilizada ivermectina 1% juntamente com a ração por tempo integral na 

primavera e no verão e de forma pausada no outono e inverno (utilizava-se durante 

um mês e pausava no mês seguinte). 

 

2.3. Métodos    

Após inspeção externa dos órgãos, a luz da traquéia, brônquios e 

bronquíolos foi examinada ao estereomicroscópio (4x). Após foram lavados com 

água corrente sob tamises 500µm e 150µm e o material retido foi acondicionado em 

frascos contendo AFA (40 % água destilada - 50% álcool 95ºGL – 2% ácido acético 

glacial – 10% formol 5%) para posterior identificação, sexagem e contagem dos 

helmintos ao estereomicroscópio. Os helmintos foram processados para 

identificação de acordo com as técnicas de Amato e Amato (2008). 

Os parâmetros avaliados foram prevalência, abundância média e 

intensidade média de parasitismo, segundo recomendação de Bush et al. (1997). 

Foram utilizados os testes de X2 para a comparação de prevalências e Bootstrap-t 

test para a comparação de abundâncias e intensidades de acordo com Rózsa et al. 

(2000), com valor de p aceitável ≤ 0,05. Os cálculos foram realizados através do 

programa Quantitative Parasitology 3.0. 

 

3. Resultados  

Nematóides do gênero Metastrongylus foram registrados nos brônquios e 

bronquíolos (figura 1) de 60% dos animais analisados, com ocorrência de três 

espécies, M. apri, M. salmi e M. pudendotectus.  

A maior prevalência constatada (52,5%) foi de M. apri (figura 2), 

significativamente maior (p = 0,002) do que M. salmi (figura 3) com prevalência de 

20% e M. pudendotectus (figura 4) com 7,5% (tabela 1).  
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Espécie 
Prevalência 

(positivos) 

Intensidade 

Média (DP) 

Abundância 

Média (DP) 

Metastrongylus apri 52,5% (21)a 6 (±5,9)a 3,15 (± 5,2)a 

M. salmi 20% (8)b 2,5 (±1,6)a 0,5 (± 1,2)b 

M. pudendotectus 7,5% (3)b 1,3 (±0,6)b 0,1 (± 0,4)b 

Tabela 1 
Prevalência, Intensidade Média e Abundância Média de Metastrongylus spp. em javalis de 
criatório comercial no sul do Brasil (n=40) período 2010-2011. 

Fig. 1. Metastrongylus em brônquio 

de Sus scrofa scrofa (10x) 

Fig. 2. Região posterior do macho de 

Metastrongylus apri (20x) 

Fig. 3. Porção posterior do macho 

de Metastrongylus salmi (10x) 

Fig. 4. Região posterior do macho de 

Metastrongylus pudendotectus (20x) 

a,b – diferença estatisticamente significativa entre valores da mesma coluna (p≤0,05) 
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Metastrongylus apri também apresentou a maior intensidade média de 

infecção (6±5,9; p=0,0485) dentre as espécies registradas, além de apresentar-se 

como a espécie mais abundante, com abundância média de 3,15±5,2 (p= 0,0185).  

Com relação ao parasitismo múltiplo, este ocorreu em 33,3% dos 

hospedeiros positivos, sendo a maioria dos casos por M. apri e M. salmi (figura 5). 

Estes dados aliados aos dados de intensidade média no parasitismo múltiplo e 

simples (figura 6) demonstram não haver nenhum tipo de reação antagônica entre 

as espécies, pois M. apri apresentou uma intensidade ainda maior em infecções 

múltiplas e M. salmi manteve-se com a mesma intensidade em infecções simples e 

múltiplas. 
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Fig. 5. Infecções simples e múltiplas por Metastrongylus em javalis de criatório 

comercial no sul do Brasil, período 2010-2011 
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4. Discussão 

No presente estudo, registra-se a maior prevalência de Metastrongylus em 

javalis criados em cativeiro até o momento, o que demonstra uma boa 

adaptabilidade deste parasito ao clima subtropical. Em parte devido às condições 

climáticas adequadas para a atividade de seus hospedeiros intermediários 

encontradas nessa região, pois em regiões de clima mais quente e seco a atividade 

dos anelídeos diminui (Gomes, 2009; Baubet et al., 2003), e também à longevidade 

dos ovos no solo, podendo mesmo em temperaturas baixas sobreviver por mais de 

um ano (Urquhart et al., 1996). 

Embora este seja o primeiro registro de M. apri parasitando javalis criados 

em cativeiro, a alta prevalência deste parasito (52,5%), assemelha-se aos achados 

em javalis silvestres na Europa (41% a 66,7%) (Rajkovic-Janje et al., 2002; Senlik et 

al., 2011; Järvis et al., 2007) e fica um pouco abaixo dos índices registrados na Ásia 

(75% a 92,9%) (Morita et al., 2007; Sato et al., 2008). 

 O segundo parasito mais prevalente foi M. salmi com 20%, inferior ao citado 

por Gomes et al. (2005) em São Paulo em uma das propriedades analisadas, na 

qual foram registrados 50% dos animais com esta espécie, porém semelhante ao 

apresentado na segunda propriedade (15,2%). 
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2011 
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 Já M. pudendotectus (7,5%) apresentou prevalência semelhante ao 

registrado em ambas as propriedades por Gomes et al. (2005) em São Paulo (5,6% 

e 3,0%), no entanto, tanto M. salmi quanto M. pudendotectus apresentaram 

prevalências muito inferiores ao descrito em javalis silvestres europeus e asiáticos, 

onde as infecções constatadas foram acima de 50% (Rajkovic-Janje et al., 2002; 

Senlik et al., 2011; Järvis et al.,2007; Morita et al.,2007; Sato et al., 2008). 

As três espécies de parasitos ocorreram com intensidades de infecção 

relativamente baixas (tabela 1), tanto se comparado à Gomes et al. (2005) em São 

Paulo, que registraram a menor intensidade em M. pudendotectus (15,0), quanto se 

comparado aos trabalhos com javalis silvestres da Europa e Ásia, nos quais pelo 

menos uma das espécies sempre ocorreu com intensidade mínima de 30. Esta baixa 

intensidade média pode ser atribuída ao uso de anti-helmíntico, no entanto, o uso 

destes produtos de forma excessiva pode levar à seleção de parasitos resistentes 

podendo ocasionar um aumento na intensidade destas infecções. 

Estudos realizados com javalis criados em cativeiro e selvagens 

demonstraram uma variação na espécie predominante, sendo que nem sempre M. 

apri é a espécie mais abundante, isto pode ser atribuído a fatores imunológicos e 

ambientais de diferentes populações de javalis. 

 

5. Conclusão 

A alta prevalência de Metastrongylus em criações de javalis, mesmo que em 

baixos níveis de intensidade, pode vir a causar prejuízos, diminuindo a taxa de 

crescimento e podendo causar morte por complicações respiratórias em animais 

jovens e debilitados.  

Na criação industrial de suínos a infecção por Metastrongylus diminuiu 

drasticamente pela dificuldade de contato com os hospedeiros intermediários 

(anelídeos), no entanto em criações de javalis e suínos domésticos de forma 

extensiva ou semi extensiva, deve ser dada uma atenção especial a este parasito e 

à sua relação com os hospedeiros, assim como com o ambiente destas criações 

para que no futuro este parasito não seja mais um fator de prejuízos para os 

produtores, principalmente por favorecer infecções secundárias por bactérias e 

vírus.   
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Artigo II 

Conforme normas da revista Veterinary Parasitology (Anexo I) 

 

 

 

 

 

 

 

Helmintofauna parasita do sistema digestório de Sus 

scrofa scrofa (javali) criados em cativeiro no sul do Brasil 
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Resumo 

 

A carne do javali sempre foi considerada nobre, possuindo um sabor 

característico e apresentando baixos teores de gordura e colesterol. Tais 

características conferem a essa carne um grande potencial gastronômico, logo, a 

criação comercial de javalis pode ser considerada um mercado promissor. O 

presente estudo teve por objetivo identificar as espécies de parasitos que habitam o 

sistema digestório de Sus scrofa scrofa provenientes de criatório comercial do sul do 

Brasil e estimar os parâmetros de prevalência, intensidade média (IM) e abundância 

média (AM) dos mesmos. Foram coletados e individualizados os tratos 

gastrointestinais de 40 javalis oriundos de criatório comercial durante o processo de 

abate em frigorífico. Dos 40 animais analisados, 87,5% estavam parasitados por 

helmintos, sendo eles, Ascaris suum, Trichostrongylus colubriformis, 

Oesophagostomum dentatum e Trichuris suis. A maior prevalência foi apresentada 

por T. suis (67,5%) com IM de 178,1 e AM de 120,2, seguido por A. suum (47,5%), 

IM 1,4 e AM 0,2, T. colubriformis (45%), IM 28,4 e AM 12,8, o qual é registrado pela 

primeira vez parasitando javalis, e O. dentatum (5,0%), IM 1,0 e AM 0,05. Com 

exceção de O. dentatum, os demais parasitos têm seu primeiro registro parasitando 

javalis em uma região de clima subtropical. 

 

Palavra-chave: Javali. Sus scrofa scrofa. Helmintos. Trato gastrointestinal. 
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Abstract 

 

The meat of the wild boar has always been regarded noble, possessing a distinctive 

flavor, and has low fat and cholesterol. These characteristics give the meat a great 

potential gastronomic, so the commercial breeding boars may be considered a 

promising market. This study aimed to identify the species of parasites that inhabit 

the digestive system of Sus scrofa scrofa from commercial breeding in the south of 

Brazil and analyze the parameters of prevalence, mean intensity (MI) and mean 

abundance (MA) of them. Were collected and individually the digestive tracts of 40 

wild boars from commercial breeding during the slaughter process in the 

slaughterhouse. Of the 40 animals analyzed, 87.5% were parasitized by helminths, 

they being, Ascaris suum, Trichostrongylus colubriformis, Oesophagostomum 

dentatum and Trichuris suis. The highest prevalence was presented by T. suis 

(67.5%) with 178,1 MI and 120,2 MA, followed by A. suum (47.5%), 1,4 MI and 0,2 

MA, T. colubriformis (45%), 28,4 MI and 12,8 MA, which has first recorded 

parasitizing wild boars, and O. dentatum (5.0%), 1,0 MI and 0,05 MA. With the 

exception of O. dentatum, the other parasites have their first record parasitizing wild 

boar in a subtropical region. 

 

Keywords: Wild boar. Sus scrofa scrofa. Helminth. Digestive tract. 
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1. Introdução 

A carne do javali sempre foi considerada nobre, com fibras longas e textura 

macia. Possui um sabor característico, apresentando baixos teores de gordura e 

colesterol, poucas calorias e alto teor proteico. Tais características conferem a essa 

carne um grande potencial gastronômico, logo, a criação comercial de javalis pode 

ser considerada um mercado relativamente novo e promissor no Brasil (Antunes, 

2001). 

No Brasil o método de criação mais utilizado é o sistema intensivo de criação 

ao ar livre, nesse sistema os animais são divididos em piquetes ao ar livre, 

permitindo que a espécie expresse seus hábitos naturais, como o de fuçar a terra. 

No entanto, isso pode facilitar a infecção por helmintos que prejudicam o 

desenvolvimento e o potencial reprodutivo do animal devido ao fácil acesso a 

hospedeiros intermediários, ovos e larvas que encontram-se no ambiente. Tais 

infecções nem sempre são aparentes, podendo persistir em níveis subclínicos por 

longos períodos e podendo levar o animal a morte.  Esta disponibilidade de ovos e 

larvas no ambiente, além da abundância de hospedeiros intermediários é 

diretamente influenciada, entre outros fatores, pelas condições de temperatura e 

umidade (Jesus & Müller, 2000), devido a isso é importante a investigação acerca da 

dinâmica das populações de parasitos em diferentes regiões climáticas. 

Este trabalho teve por objetivo identificar as espécies de helmintos que 

habitam o trato gastrointestinal de Sus scrofa scrofa provenientes de criatório 

comercial no sul do Brasil e estimar os parâmetros de prevalência, intensidade 

média e abundância média de parasitismo. 

Estudos relativos à helmintofauna gastrointestinal de Sus scrofa scrofa de 

vida livre foram realizados em diversos países na Europa (Järvis et al., 2007; 

Fernadez-de-Mera, 2003; Senlik et al., 2011; Humbert & Henry, 1989; De-la-Muela et 

al., 2001; Rajkovic-Janje et al., 2002), Ásia (Sato et al., 2008; Eslami & Farsad-

Hamdi, 1992) e América do Norte (Shender et al., 2002). No entanto foram 

realizados poucos trabalhos que busquem a identificação de parasitos do trato 

gastrointestinal em javalis de criatórios comerciais, sendo estes realizados na 

Polônia (Popiolek et al., 2010) e na região sudeste do Brasil (Mundim et al., 2004; 

Gomes et al., 2005). Apenas Gomes et al. (2005) realizaram a identificação através 

da análise morfológica dos parasitos, os demais somente através de exame 

coprológico e todos foram realizados em regiões de clima tropical ou temperado, 
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diferentemente do sul do Brasil que apresenta clima subtropical. Fator este que afeta 

diretamente, aliado as diferentes condições de manejo em cada criatório, os 

parâmetros das infecções helmínticas, principalmente em animais criados ao ar livre. 

 

2. Material e Métodos 

2.1. Material 

Foram coletados os sistemas digestórios de 40 javalis com idade entre 7 e 8 

meses oriundos de criatório comercial, durante o processo de abate em frigorífico. O 

material foi transportado em caixas isotérmicas contendo gelo para processamento 

no Laboratório de Parasitologia de Animais Silvestres do Instituto de Biologia da 

Universidade Federal de Pelotas, Brasil. Duas coletas foram realizadas duas coletas, 

cada uma composta por 20 tratos gastrointestinais e respectivos fígados, a primeira 

realizada em agosto de 2010 e a segunda em maio de 2011. 

 

2.2. Caracterização da área estudada 

Os javalis eram oriundos de criatório comercial situado na região nordeste 

do estado do Rio Grande do Sul, Brasil (28°51’28”S 51°16’58”O), a qual apresenta 

clima subtropical com temperatura média anual de 15ºC. O número de animais por 

piquete variava entre 50 e 60 animais, todos oriundos do próprio criatório. 

Com relação ao uso de anti-helmínticos, após o desmame (cerca de 60 

dias), era utilizada ivermectina 1% juntamente com a ração por tempo integral na 

primavera e no verão e de forma pausada no outono e inverno (utilizava-se durante 

um mês e pausava no mês seguinte). 

 

2.3. Métodos 

Estômago e intestinos foram abertos, individualmente, em baldes sob água 

corrente e o conteúdo lavado em tamis 500µm e 150µm. O material retido no tamis 

foi acondicionado em frascos contendo AFA (40 % água destilada - 50% álcool 

95ºGL – 2% ácido acético glacial – 10% formol 5%) para posterior identificação, 

sexagem e contagem dos helmintos ao estereomicroscópio, esôfago e fígado foram 

examinados diretamente ao estereomicroscópio. Os helmintos foram processados 

para identificação de acordo com as técnicas de Amato & Amato (2008). 

Os parâmetros avaliados foram prevalência, abundância média e 

intensidade média de parasitismo, segundo recomendação de Bush et al. (1997).  
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3. Resultados e Discussão 

Dos 40 animais analisados, 87,5% estavam parasitados por helmintos 

gastrointestinais, sendo eles, Ascaris suum, Trichostrongylus colubriformis, 

Oesophagostomum dentatum e Trichuris suis (tabela 1). 

 

 

 

 

Parasito Órgão 
Prevalência 

(positivos) 

Intensidade 

Média 
Variação 

Abundância 

Média 

Ascaris suum (adultos) ID e C 12,5% (5) 1,4±0,5 1 - 2 0,2±0,5 

A. suum (formas 

imaturas) 

ID, C e 

IG 
42,5% (17) 5,12±9,1 1 - 38 2,2±6,4 

Trichostrongylus 

colubriformis 
ID 45% (18) 28,4±48,4 1 - 163 12,8±35,0 

Oesophagostomum 

dentatum 
IG 5,0% (2) 1,0±0,0 1 - 1 0,05±0,2 

Trichuris suis IG 67,5% (27) 178,1±414,3 1 - 1640 120,2±348,7 

    

  

 

 A maior prevalência foi apresentada por T. suis (figura 1) (67,5%), sendo 

esta a maior prevalência deste parasito registrada até o momento em javalis, 

considerando animais criados em cativeiro e também selvagens. No entanto, a 

intensidade média (178,1±414,3) ficou bem abaixo do registrado por Gomes et al. 

(2005) em um criatório localizado no noroeste do estado de São Paulo (644,3). Em 

javalis selvagens, a intensidade média de infecção descrita apresentou índices 

menores do que o registrado neste trabalho, sendo a maior intensidade (117,67) 

descrita em javalis oriundos da França por Fernandez-de-Mera et al. (2003). Isto 

pode ser devido a grande disponibilidade de ovos em uma pequena área nas 

criações e também a resistência dos ovos no ambiente, que podem ficar viáveis por 

até quatro anos (Urquhart et al., 1996).  

A variação de intensidade de T. suis também apresentou índices elevados 

(tabela 1), apresentando animais pouco parasitados e outros com alto grau de 

Tabela 1  
Parâmetros da infecção por helmintos gastrointestinais em javalis criados em cativeiro no sul 
do Brasil (n=40) período 2010-2011. 

ID= Intestino delgado 
C= Ceco 
IG= Intestino grosso 
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parasitismo, estes dados coincidem com os registrados no estado de São Paulo 

(Gomes et al., 2005) e isto pode ser devido a uma menor resistência de alguns 

animais à infecção por T. suis e à uma possível resistência do parasito ao anti-

helmíntico utilizado. A infecção elevada pode acarretar prejuízos à criação, pois 

animais com alta intensidade de infecção podem apresentar sérios distúrbios 

intestinais, prejudicando seu desenvolvimento.  

 

 

 

 

 

 

 

Ascaris suum (figura 2) apresentou prevalência de 47,5%, sendo que destes 

apenas 26,3% estavam parasitados por formas adultas, esta prevalência de adultos 

foi inferior ao registrado por Mundim et al. (2004) em criatório no estado de Minas 

Gerais (40,3%) e superior ao registrado por Gomes et al. (2005) em São Paulo, os 

quais não registraram adultos e apenas 3% dos animais parasitados por formas 

jovens. O alto índice de animais infectados pode ser atribuído a grande resistência 

dos ovos no ambiente, ficando estes viáveis em temperaturas entre 22ºC e 26ºC por 

mais de quatro anos, sendo também muito resistentes mesmo em temperaturas 

extremas. (Urquhart et al., 1996). 

A grande variação de intensidade de larvas e a baixa intensidade de adultos 

(tabela 1) são comuns em Ascarídeos devido à dinâmica populacional destes, pois 

A. suum aparenta ser mais imunogênico, sendo que uma grande quantidade de 

larvas é expulsa do intestino delgado em um período de 14-17 dias após a infecção. 

As larvas que permanecem realizam a migração pelo fígado e pulmões, pois uma 

grande quantidade de parasitos adultos desta espécie causaria a morte do animal, o 

Fig. 1. Região posterior de Trichuris 

suis, indicando a bainha do espículo 

(10x) 
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que não seria vantajoso para o parasito (Miquel et al., 2005; Nejsum et al., 2009; 

Roepstorff et al., 2011). Isto poderia justificar a ocorrência de larvas no ceco e 

intestino grosso, no entanto, a ocorrência de adultos no ceco pode ser explicada por 

uma migração do parasito após a morte do hospedeiro, frente a uma condição 

adversa no seu habitat.     

 

 

 

 

 

 

 

Trichostrongylus colubriformis (figura 3) apresentou prevalência de 45% e 

intensidade média de 28,4 com grande variação (tabela 1) e é registrado pela 

primeira vez parasitando javalis. O seu registro também é raro em suínos 

domésticos, pois esta espécie é mais comumente encontrada parasitando o intestino 

delgado de ruminantes (Vicente et al., 1997). Devido a isso, as consequências do 

parasitismo por T. colubriformis em suínos não foram claramente estudadas até o 

momento, no entanto, tomando-se por base o que ocorre em ruminantes, infecções 

em níveis de intensidade maiores podem acarretar perda da área de absorção 

intestinal e diarréia, acarretando em redução de peso (Urquhart et al., 1996).  

Os dados deste trabalho demonstram que T. colubriformis além da 

capacidade de desenvolvimento no intestino delgado de javalis, adapta-se bem as 

criações, pois diferentemente da indústria moderna de suínos, onde os animais 

encontram-se confinados em um ambiente que dificulta o desenvolvimento da larva, 

a qual eclode em L1 e completa seu desenvolvimento no solo até L3, nas criações de 

javalis onde os animais são criados em piquetes ao ar livre, estas larvas encontram 

um ambiente propício para o seu desenvolvimento, facilitando a infecção dos 

Fig. 2. Ascaris suum provenientes de 

Sus scrofa scrofa (5x) 
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animais. Sendo assim, T. colubriformis apresenta-se como uma possível fonte de 

prejuízos para criadores de javalis devido à resistência dos tricostrongilídeos aos 

fármacos existentes no mercado (Coles, 2005; Molento, 2004) e a capacidade de 

sobrevivência das larvas no solo.    

 

 

 

 

 

 

Dentre os helmintos encontrados, Oesophagostomum dentatum apresentou 

a menor prevalência (5,0%) e intensidade média (1,0), bem abaixo do registrado em 

São Paulo por Gomes et al. (2005) (22,2% e 13,3). No entanto, este parasito não foi 

citado no estudo realizado em Minas Gerais (Mundim et al., 2004), esta variação 

também é demonstrada em estudos relacionados a javalis silvestres, nos quais em 

alguns trabalhos O. dentatum não é citado, sendo estes realizados na Estônia 

(Järvis et al. 2007), Turquia (Senlik et al., 2011) e Espanha (De-la-Muela et al., 

2001), em outros os dados são semelhantes ao registrado no presente estudo, como 

na Croácia (2,1%) (Rajkovic-Janje et al., 2002) e nos EUA (8%) (Shender et al., 

2002)  e em alguns os índices de prevalência são muito superiores, como na 

Espanha (22,2%) (Fernadez-de-Mera et al., 2002), Japão (55%) (Sato et al., 2008) e 

no Irã (47%) (Eslami &Farsad-Hamdi, 1992). Esta variação pode ser atribuída ao 

clima de cada região, devido à baixa sobrevivência das larvas de O. dentatum no 

solo em verões mais quentes e secos e invernos mais frios (Roepstorff et al., 2011; 

Rosepstorff & Murrell, 1997; Thomsen et al., 2001). No entanto, a presença deste 

parasito indica um risco em potencial devido à fácil disseminação dos ovos e larvas 

Fig. 3. Espículos de Trichostrongylus 

colubriformis provenientes de Sus 

scrofa scrofa (20x) 
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nos piquetes e o difícil controle destes nesse ambiente, além da resistência de O. 

dentatum aos fármacos existentes no mercado (Coles, 2005).  

 

 

                        

 

 

 

4. Conclusão 

Em conclusão, observa-se que Trichuris suis é o parasito de maior 

prevalência em javalis criados em cativeiro no local estudado. Com relação à Ascaris 

suum, embora este tenha apresentado uma intensidade média baixa, deve-se levar 

em consideração que é um parasito de fácil disseminação pela resistência de seus 

ovos no ambiente. Trichostrongylus colubriformis é registrado pela primeira vez 

parasitando javalis e implica em um problema em potencial devido à sua fácil 

disseminação e sobrevivência nos piquetes. Oesophagostomum dentatum ocorre 

com os mais baixos parâmetros de infecção e, com exceção deste, os demais 

parasitos têm seu primeiro registro parasitando javalis em uma região de clima 

subtropical. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 4. Região anterior de 

Oesophagostomum dentatum (20x) 

Fig. 5. Região posterior de 

Oesophagostomum dentatum (20x) 
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